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Resumo 

 
Este trabalho teve como objetivo analisar o uso e a destinação das máscaras utilizadas pela comunidade 

atendida na APAE em Mossoró/RN ao longo da pandemia do COVID-19 e a sua relação com a questão 

ambiental. Para a obtenção da pesquisa, foram aplicados questionários on line contendo questões abertas e de 

múltiplas escolhas. Ao todo, foram obtidas 51 respostas pelos assistidos. Para organização dos dados, usou-se 

gráficos, nuvens de palavras e transposição de respostas. Quando questionados sobre o tipo de máscara 

utilizadas, a maioria indicou o uso de máscaras de tecido. Sobre a forma de descarte das máscaras, a maioria 

indicou acondiciona-las junto aos resíduos originários do banheiro. Observou-se que existe a prática de 

reaproveitamento de máscaras de tecido, principalmente para a limpeza das casas e confecção de artesanatos. 

Quando questionados se o descarte incorreto de máscaras causa algum tipo de impacto ambiental, grande parte 

dos entrevistados concordaram com tal afirmativa. Entretanto, muitas dessas pessoas nunca viram tal 

informação vinculadas aos noticiários ou mídias. Ao serem indagados sobre o tempo de decomposição desses 

materiais, o maior número indicou cinco anos. Sobre os problemas que o descarte inadequado pode causar, a 

morte de animais e entupimento de bueiros foram os mais citados. Dentre as palavras mais relacionadas ao 

descarte inadequado de máscaras, tivemos: contaminação, poluição, irresponsabilidade, morte de animais e 

desrespeito 

. 

Palavras-chave: Coronavírus; máscaras; descarte; meio ambiente. 

 

INTRODUÇÃO 

 

Segundo Falume e Sánchez (2022), em dezembro de 2019 na cidade de Wuhan (Hubei) na 

China surgiu uma doença provocada pelo vírus SARS-CoV-2, conhecida como COVID-19. Sua 

proliferação aconteceu de forma rápida e logo espalhou-se pelo mundo devido sua forma simples de 

contágio, dentre elas, gotículas salivais ou nasais. Logo a Organização Mundial de Saúde decretou 

pandemia global, determinando o uso obrigatório de máscaras no intuito de frear ou amenizar sua 

disseminação, já que em fevereiro de 2020 a marca de infectados estava chegando aproximadamente 

24 milhões de pessoas pelo mundo (WHO, 2020). 
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Para Souza (2021) a grande procura por máscaras, sejam descartáveis ou de fabricação 

caseira, teve um aumento significativo com o cenário pandêmico. O que preocupa é a forma como é 

descartado esse material e o risco que a sociedade corre por causa dos resíduos infectados estarem 

circulando nas ruas, praças e indo parar nas áreas costeiras. A inexistência de um local de acesso para 

a população descartá-las é muito prejudicial para o meio ambiente e, assim, muitos optam por jogá-

las no meio da rua causando a proliferação da doença e provocando transtorno para a sociedade, 

como entupimento de bueiros entre outros (MENOSUMLIXO, 2021). 

Nessa percepção, este trabalho teve como problemática: como os assistidos da APAE 

entendem sobre a importância da destinação das máscaras faciais durante a COVID-19 e sua relação 

com o meio ambiente? É sabido que o descarte incorreto coloca em risco não só a saúde da 

sociedade, mas também o ecossistema ao qual somos inseridos (PNUMA, 2021). Segundo Bassi et al 

(2021), a obrigação da destinação final deve ser feita por parte dos governantes, tendo vista que 

quando destinamos máscaras no lixo comum, elas são direcionadas para aterros sanitários ou lixões 

havendo a queima a céu aberto provocando a liberação de toxinas causadoras de problemas para a 

população e, infelizmente, metade das cidades brasileiros ainda praticam esse método de destinação. 

A Lei de nº 12.305/10, instituída pela Política Nacional de Resíduos Sólidos (PNRS), 

estabelece a diminuição de resíduos sólidos, por meio da mudança de hábitos, levando em 

consideração a utilização dos recursos de forma sustentável (MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE, 

2021). Essa preocupação se dar devido a diversos meios que agravam a poluição quando a destinação 

é feita incorretamente, tais como: lixiviação do material ocasionando contágio das águas subterrâneas 

e superficiais, propagação de doenças e poluição visual agravando problemas existentes (TARDIM; 

ALMADA, 2022). Desse modo o objetivo desse trabalho foi analisar o uso e a destinação das 

máscaras utilizadas pela comunidade atendida na APAE/Mossoró ao longo da pandemia do COVID-

19 e a sua relação com a questão ambiental.  

 

METODOLOGIA 

 

CARACTERIZAÇÃO DA ÁREA EM ESTUDO 

 

A APAE (Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais) é uma rede formada por pais, 

amigos, voluntários, pessoas com necessidades especiais, profissionais e instituições parceiras, seja 

pública ou privada, em busca da ascensão e defesa dos direitos e deveres de cidadãos das pessoas 

com deficiências e a sua inclusão social na sociedade (GUIMARÃES, et al, 2020). 

Na atualidade, esse movimento congrega a FENAPAE (Federação Nacional das Apae), uma 

sociedade civil, de caráter cultural, filantrópica, assistencial e educacional com duração 

indeterminada, buscando possibilitar e desenvolver ações para com deficiência múltipla e intelectual, 



sem fins lucrativos, considerado o maior movimento social no Brasil. Sua fundação ocorreu em 1954 

no Rio de Janeiro se propagando por vários estados (APAE, 2017). 

Existem 2.201 apaes com entidades filiadas e coordenados por 24 Federações Estaduais 

presentes em todas as regiões do país, ofertando mais de 250 mil assistências as pessoas com 

deficiência física ou intelectual, com uma heterogeneidade social, cultural, política, de acordo com 

sua Política de Atenção Integral e Integrada (FENAPAES, 2022). 

Em Mossoró, a APAE está localizada na cidade de Mossoró – RN, na Rua Monsenhor Júlio 

Bezerra, n° 94, Bairro Abolição II, com CEP 59612-160, região oeste do Estado do Rio Grande do 

Norte (Figura 1). A corporação foi fundada 25 de março de 1973, funcionando há 47 anos, nos turnos 

matutino e vespertino. Hoje, seu público possui diferentes faixas etárias de alunos e com diversos 

tipos de deficiência. As quantidades de atendimentos pela associação são de 162 pessoas, tanto das 

regiões vizinhas quanto de Mossoró, disponibilizando vários tipos de serviços, como: assistência 

social, serviços de saúde, educação, esporte e cultura. Além desses, também são ofertados outros 

trabalhos de infraestruturas, dentre eles: Fisioterapêuticos, Psicólogos, Terapia ocupacional, 

Psicopedagogia, Serviço Social, sala de música e de informática, embora tenha havido uma redução 

desses atendimentos por falta de profissionais na área (JUNIOR et al, 2016). 

 

 

Figura 1: Localização da APAE em Mossoró. 

 

 

 



APLICAÇÃO E ANÁLISE DOS QUESTIONÁRIOS 

 

Foram aplicados questionários on line contendo questões abertas e de múltiplas escolhas ao 

público APAE Mossoró, com o objetivo de identificar como seria feito o uso e seu descarte das 

máscaras utilizadas contra a Covid-19. A pesquisa foi realizada do dia 05 de agosto de 2021 até 25 de 

Abril de 2022. O questionário (ANEXO) era composto por 19 questões, sendo 16 de múltipla escolha 

e 3 discursivas. Inicialmente, o público deveria responder sobre a idade, sexo, formação acadêmica e 

renda. As demais perguntas abordavam os tipos de máscaras utilizadas, forma e local de descarte, 

percepção dos entrevistados quanto aos riscos ambientais sobre o descarte das máscaras e o seu 

tempo de durabilidade na terra. Para a avaliação dos dados foram organizados gráficos em colunas, 

pizza, nuvens de palavras e transcrição de respostas. 

.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Perfil dos entrevistados. 

 

Responderam ao questionário, 51 alunos. Conforme o Gráfico 1, 85,10 % destes alunos eram 

do sexo feminino e 14,90 % do sexo masculino. Quanto a faixa etária, o gráfico 2 indica que 4,3 % 

possuíam até 20 anos de idade, 12,8 % tinham idade entre 20 a 30 anos, 19,10 % de 30 a 40 anos, 

27,70 % de 40 a 50 anos, 25,50 %, de 50 a 60 anos e 10,60 % mais de 60 anos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Gráfico 1 – Caracterização quanto ao sexo dos entrevistados. 
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O gráfico 3 retrata o nível de escolaridade dos assistidos. Os analfabetos correspondem a uma 

porcentagem de 0,20 % dos entrevistados, os que possuíam ensino fundamental incompleto 19,10 %, 

ensino fundamental completo 10,60 %, ensino médio incompleto 8,50 %, ensino médio completo 

19,10 %, ensino superior incompleto 2,10 % e ensino superior completo 17 %. Quanto à renda 

(Gráfico 4) observou-se que os que tem renda inferior a um salário- mínimo eram 6,50 %, um 

salário-mínimo 26,10 %, de um a cinco salários-mínimos 58,70 %, e por fim, os que possuem mais 

de cinco salários-mínimos com 8,70 % do total. 

 

 

Gráfico 3 – Caracterização quanto a escolaridades dos entrevistados. 
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Gráfico 4 – Caracterização quanto a renda dos alunos entrevistados 

 

 

1.1 Análise do uso de máscaras, descarte e percepção 

 

 

O gráfico 5 demonstra os tipos de máscaras mais utilizados pelos entrevistados no período da 

pandemia. Dentre as opções fornecidas no questionário incluíam-se máscaras de tecido, TNT, N95, 

descartáveis e outros. Desses, 56,60% responderam ter optado por máscaras de tecido, enquanto 

45,50% indicaram se proteger com máscaras descartáveis. Os outros dois tipos de máscaras não 

foram citados. De acordo com a OPAS (2020), a funcionalidade da máscara de tecido deve ser 

utilizada para atribuições particulares, como no transporte público, e que é primordial o cuidado com 

a higienização das mãos e o distanciamento das pessoas. Para Viana et al (2022), a utilização da 

máscara descartável é crucial como um instrumento simples e prático de proteção à saúde. Já para 

Araruna et al (2021), as máscaras de tecido ou caseiras não apresenta uma segurança perfeita, mas 

que ajuda na redução da proliferação do vírus. A OMS (2020), divulgou algumas diretrizes e entre 

elas está a que fala sobre os meios de EPIs utilizados na pandemia, e enfatiza que independente da 

máscara e do seu tipo, a sua utilização é importante componente de um ciclo de altitudes com 

prevenção e de controle de infecção (PCI), devido ao aumento da transmissibilidade. 

 

 

Gráfico 5 – Máscara usada com mais frequência. 

 

Quanto a frequência de máscaras descartáveis descartadas (Gráfico 6), observou-se que 38,60 

% costumam descartá-las mais de uma vez por dia, 45,50 % uma vez ao dia e o restante 15,90 % 

utilizam-nas por mais dias. De acordo com SOUZA (2021), a destinação correta dessas máscaras 
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usadas é crucial, pois a transmissibilidade dela ocorre de fácil acesso e é um meio de proliferação 

para com objetos ou até mesmo pessoas. A máscara descartável quando é usada por muito tempo, ela 

absorve muita umidade e isso é prejudicial para o ser humano, devendo ser trocada logo em seguida, 

sua utilização é feita por uma única vez, afirma Silva et al (2020). Acrescentando ainda a ANVISA - 

Agência Nacional Vigilância Sanitária (2021), que também aconselha que a máscara seja substituída 

de quatro em quatro horas, ou em menos tempo caso tenha ficado úmida. 

 

 

Gráfico 6 – Frequência do descarte da máscara descartável. 

 

Em relação ao destino após o uso, 53,50 % informaram colocá-las junto aos resíduos gerados 

no banheiro, 25,60 % optam por acondicioná-las nos resíduos sólidos da cozinha, 18,60 

% destinam a coleta seletiva e outros 2,30 % encaminham a outros locais não especificados 

(Gráfico 7). De Oliveira et al (2020) relatam a problemática diante da separação do lixo para o 

descarte final, enfatiza que muitos não possuem o hábito de separar e armazenar corretamente, para 

em seguida jogar fora. Rezende (2020), também ressalta que sua destinação pode afetar a 

coletividade, lembrando que nem todas as cidades possuem uma coleta efetiva para esse tipo de 

resíduo, caracterizado como perigoso, como mostra a norma NBR 10004/2004, evidenciado que os 

resíduos que possuem patógeno, são de grandes riscos para a população, quanto para o meio 

ambiente. 
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Gráfico 7 – Local de descarte das máscaras descartáveis 

 

Sobre o descarte das máscaras de tecido, 35,90 % dos entrevistados informaram descartá-las 

no lixo do banheiro 33,30 % no lixo convencional da cozinha, 25,60 % na coleta seletiva e 5,10 % 

outros locais não especificados (Gráfico 8). Para Girardi et al (2021), é muito importante o descarte 

correto da máscara simples, alerta, que o risco infeccioso é variado de acordo com o contato do vírus 

na superfície, ele também ressalta que durante o surto da COVID- 19, as máscaras de tecido foram 

cruciais para abastecer a população, já que as descartáveis eram destinadas aos profissionais de 

saúde. Para Rezende (2020), o Brasil possui uma grande quantidade de resíduos gerados e 

consequentemente agravando um dos problemas ambientais, além do mais, o local do descarte deve 

ser de acordo com a composição do lixo, fazendo a separação adequada. Ávila et al (2020), faz uma 

reflexão sobre esse uso e destinação final da máscara de tecido, lembrando que ela não é considerada 

como um EPI (Equipamento de Proteção Individual), justamente devido a sua menor eficácia 

comparada as descartáveis, e que seu uso é de longo prazo. Embora Taminato et al (2020), concorde, 

ela evidencia a sua confecção, ou seja, o tecido que obtém um maior bloqueio de gotículas, como as 

de algodão, cotton e antimicrobiano, garantindo um pouco mais de durabilidade. 
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Gráfico 8 – Local de descarte das máscaras de tecido 

 

É importante salientar o reaproveitamento das máscaras de tecido, como bem é mostrado no 

gráfico 9, totalizando uma porcentagem de pessoas que a reutilizam com 13,60 %, e as que não 

possuem tal pratica com 86,40 % do total. 

 

Gráfico 9 – Porcentagem de reaproveitamento das máscaras de tecido. 

 

Além disso, foram citadas pelos entrevistados algumas ideias de reaproveitamento das 

máscaras de tecido, como pode ser visto nas transcrições a seguir: 



“Fazer uma linda peça com retalhos de todas as cores, fixando nela as várias histórias de 

superação durante a pandemia” 

“Reaproveitar para o uso de limpeza doméstica” 

“Lavo e passo no ferro quente, coloco em bolsa plásticas para se acaso precisar usá-las 

novamente, estar pronta, caso haja um novo surto de gripes virais” 

“Na limpeza” 

“Utilizar na construção de uma cocha de cama” “Produção de artesanato” 

“Fazer colchas de retalhos” 

“Customizar com recortes várias máscaras e color em roupas para festas juninas” 

Diante disso, Da Silva et al (2020), fala que além de medidas de educação, é preciso orientar 

as pessoas para com o seu descarte final, e que as máscaras de tecido possuem um tempo de 

existência bem maior que as descartáveis, por terem a possibilidade de lavagem sem causar 

problemas de saúde para a população. Medeiros (2021), orienta que após o uso é imprescindível a 

higienização, tanto das mãos quanto da máscara, com porções de água e sabão. Quando questionados 

sobre a problemática ambiental relacionada ao descarte de máscaras, 4,70 % das pessoas consideram 

que não há impacto sobre o meio ambiente ao descartar máscaras, 16,30 % concordaram haver um 

pequeno impacto e 76,10 % consideram que as máscaras em locais indevidos causam grande impacto 

ambiental (Gráfico 10). Dos Santos et al (2022), evidencia que as catástrofes ambientais são 

resultadas dos atos da humanidade, inclusive a discussão sobre consciência ambiental buscando uma 

construção educativa e preservativa para que não comprometa as gerações que estão por vim se 

tornar crucial para a sociedade. Fischer et al (2021) relata que é um problema quando a população 

não colabora, ou seja, inúmeros impactos ambientais são causados por atos irresponsáveis de pessoas 

para com o meio ambiente. Vale lembrar que o Brasil dispõe de uma legislação referente ao descarte 

de objetos que ocasionem perigo de contágio, inclusive, a Associação Brasileira de Normas Técnicas 

(ABNT), descreve que resíduos perigosos são caracterizados devido as suas propriedades infectantes, 

químicas ou físicas. 
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Gráfico 10 – Relação do descarte de máscaras com o meio ambiente. 

 

Ainda sobre a problemática ambiental causada pelo descarte incorreto das máscaras (gráfico 

11), 54,30% informaram que não viram em nenhuns noticiários esse tipo de informação. Os outros os 

45,70% afirmaram ter visto noticiário enfatizando o problema. Para Neto et al (2020), os meios de 

comunicação foram um aliado para orientar a população sobre a COVID-19, frisando quais cuidados 

e deveres para se proteger contra o vírus. Reforçando a tudo isso, os discursos das autoridades e das 

classes que lutavam em busca da vacina foi um ato importante para dar uma resposta a população e 

acalmar diante de um agente tão agressivo, afirma De Oliveira et al (2020). Os efeitos da pandemia 

irão percorrer não só na mortalidade das pessoas como já foi observado, mais na educação social, no 

ambiente ecológico e na economia, ressalta (DA Silva et al, 2020). Em contrapartida, a “infodemia”, 

propagou-se de várias maneiras colaborando com muitos fake News, a OMS precisou criar 

plataformas para orientar, divulgar e conscientizar as pessoas sobre esses canais de informação 

incorreta, visto que, a sua disseminação era bastante alta e precisava parar, pois a população estava 

aflita com os índices de casos da COVID -19, destaca Couto et al (2021). 
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Gráfico 11 – Porcentagem de pessoas que relataram ter visto notícias alertando sobre os possíveis 

problemas ambientais relacionados ao descarte incorretos de máscaras. 

 

De acordo com Falume e Sánchez (2022), as pessoas ainda fazem o descarte incorreto e 

irresponsável das máscaras descartáveis levando a uma situação caótica e preocupante, pois em 2020 

vários noticiários evidenciariam animais encontrados enganchados em máscaras, como pinguins e 

entre outros, tudo isso ao aumento do consumo e seu manuseio incorreto. 

Acrescentando-se a isso, o gráfico 12, demostra quanto tempo uma máscara descartável leva 

para se decompor no meio ambiente. De acordo com a percepção dos entrevistados, a opção 1 ano 

obteve 19,10% das respostas, em seguida a de 5 anos com 42,60%, 50 anos com 6,45%, 

seguidamente a de 100 anos com 17%, 450 anos com 10,60% e por fim, outro com 4,30% dos 

entrevistados. De acordo com o Instituto de Conservação Costeira (2020), há estudos que enfatizam 

que as máscaras levam em torno de 500 anos para se degradar na natureza, levando em consideração 

que o problema ainda afeta o solo e os rios, o que veio a contribuir com esse aumento é o senário de 

pandemia, esses EPIs contribuíram negativamente para a sustentabilidade. Ventura et al (2021), em 

sua pesquisa mostra que o descarte de resíduos sólidos inadequados está relacionado ao aumento de 

produtos juntamente com o consumo e a ineficiência no processo de reaproveitamento, e que muitas 

vezes são encontradas em “bocas de lobo”, como as máscaras. 
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Gráfico 12 – Tempo em que uma máscara descartável leva para se decompor de acordo com 

os entrevistados 

 

 

O gráfico 13, faz referências a alguns problemas que o descarte incorreto pode causar ao meio 

ambiente. Entre as respostas dos entrevistados, 35,50 % das pessoas escolheram morte de animais 

como uma consequência do descarte impróprio, em seguida 8,30 % escolheram poluição dos rios, 

22,90 % optaram por proliferação do COVID-19, e por fim, 31,30 % do público escolheu 

entupimentos de bueiros. A Associação Brasileira de Empresas de Limpeza Pública e Resíduos 
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Especiais - ABRELPE (2020), mostra que (59,5%) são destinados para o aterro sanitário, mas que 

uma grande maioria ainda é destinada para locais impróprios, disseminando doenças e propagando o 

vírus. Marin et al (2021), fizeram uma pesquisa com pessoas que moram na Austrália fez referência a 

propagação da doença. Como o mal descarte das máscaras, encontradas em oceanos, mares, praças e 

até mesmo dentro de barrigas de animais, evidenciando uma grande desordem ambiental. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Gráfico 13 – Principal problema que o descarte pode causar 

 

A figura 2 retrata uma nuvem de palavras que foi criada a partir de termos citados  

pelos entrevistados ao verem uma imagem contendo várias máscaras coletadas do meio ambiente. 

Observa-se que as palavras, contaminação, poluição, irresponsabilidade e desrespeito, tiveram uma 

maior incidência entre as respostas. Segundo Da Silva et al (2022), alguns motivos que pode 

explicado sobre a grande poluição dos plásticos como também das máscaras nas praias, são o maior 

índice de consumo humano, juntando ao descarte incorreto pelo público diversificado que frequenta, 

e não menos importante, a problemática da gestão de resíduos. Somando a isso, o gerenciamento 

inadequado, as falhas e as deficiências para seu descarte correto, torna-se fatores propícios para as 

pessoas jogarem seus resíduos nos rios ou nas ruas sem nenhuma preocupação, acarretando a 

propagação da poluição difusa, afirma Pokorni (2021). 
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Figura 2 – Palavras relacionadas ao descarte inadequado de máscaras de acordo com a 

percepção dos entrevistados. 

 

CONCLUSÕES OU CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Quando questionados sobre o tipo de máscara utilizadas, a maioria indicou o uso de máscaras 

de tecido. 

Sobre a forma de descarte das máscaras, sejam descartáveis ou tecido, as mesmas costumas 

ser acondicionadas junto aos resíduos originários do banheiro. 

Foi relatado que há a prática de reaproveitamento de máscaras de tecido, principalmente para 

a limpeza das casas e confecção de artesanatos. 

Quando questionados se o descarte incorreto de máscaras causa algum tipo de impacto 

ambiental, grande parte dos entrevistados concordaram com tal afirmativa. Entretanto, muitas dessas 

pessoas nunca viram tal informação vinculadas aos noticiários ou mídias. 

Ao serem indagados sobre o tempo de decomposição desses materiais, o maior número 

indicou cinco anos. 

Sobre os problemas que o descarte inadequado pode causar, a morte de animais e 

entupimento de bueiros foram os mais citados. 

Dentre as palavras mais relacionadas ao descarte inadequado de máscaras, tivemos: 

contaminação, poluição, irresponsabilidade, morte de animais e desrespeito. 

Sugere-se pesquisas futuras sobre a estimativa do quantitativo de descarte de máscaras e 

tecnologias para tratarem o acúmulo de tal resíduo. 
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